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Os problemas urbanos tornaram-se cada vez mais frequentes ao passar do tempo, postes com 
lâmpadas queimadas, bueiros entupidos, canteiros mau cuidados, entre outros aspectos, vem 
tornando as cidades cada vez mais descuidadas e propensas a problemas derivados, como 
contaminação do meio público. Quando existe manutenção preventiva, inúmeros problemas, 
como alagamentos por exemplo, podem ser evitados se existir a fiscalização e cuidado com os 
bueiros e o recolhimento de lixo das cidades. O presente trabalho foi criado com o intuito de 
criar um portal colaborativo e um aplicativo Android para as prefeituras realizarem as 
melhorias no meio urbano e um aplicativo Android para que o cidadão possa acompanhar e 
sugerir melhorias para a cidade. Dessa forma, além do cidadão poder realizar solicitações de 
melhoria, ele poderá ser informado do avanço delas, e acompanhar em tempo real todas as 
solicitações. O projeto ainda busca possibilitar ao gestor público poder acompanhar de forma 
integral o avanço das melhorias e manutenções que ele realiza na cidade, além de 
providenciar as correções e remediações das solicitações propostas pela população. 





Urban problems have become increasingly frequent as time goes by, posts with burnt bulbs, 
clogged drains, poor care beds, among other things, is making cities increasingly careless and 
prone to problems arising such as contamination of the public medium . When there is 
preventive maintenance, numerous problems such as flooding for example, can be avoided if 
there is supervision and care of the drains and garbage collection of cities. This work was 
created in order to create a collaborative portal and an Android application to local 
governments carry out improvements in urban areas and an Android application so that the 
citizens can monitor and suggest improvements to the city. Thus, apart from the citizen can 
perform enhancement requests, it may be informed of their progress and monitor in real time 
all requests. The project also seeks to enable the public manager to monitor in full the 
advance of improvements and maintenance that he performs in the city, and provide 
corrections and remedies proposed by the requests of the population. 
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Com o passar dos tempos as cidades começaram a sofrer com os problemas causados 
pelo urbanismo, postes com lâmpadas queimadas, bueiros entupidos, canteiros mau cuidados, 
entre outros aspectos, vem tornando as cidades cada vez mais descuidadas e propensas a 
problemas derivados destas más condições de manutenção. Muitos são os problemas que 
podem ser evitados caso existam medidas de preventivas, evitando assim alagamentos em 
períodos de chuva. 
Na maioria dos casos, a própria população solicita para o órgão público melhorias, 
como a nivelação de estradas de chão após chuvas torrenciais, ou limpeza das mesmas por 
deslizamento de terra dos barrancos no entorno das vias. Um dos grandes problemas das 
cidades grandes, segundo Teixeira (2012), é a falta de bueiros instalados. Segundo o autor, 
dados registrados pelo IBGE apontam a região nordeste do país como o local com menor 
percentual de bueiros instalados em torno dos domicílios. O percentual de bueiros instalados é 
de 16,5%, sendo que a cidade possui mais de 1 milhão de habitantes. Para ter-se uma 
comparação, Curitiba possui 84,3% dos domicílios cobertos por pelo menos um bueiro. Em 
2012 a segunda chuva mais forte do ano registrada no nordeste do país contabilizou 50 pontos 
de alagamento em determinadas cidades. 
Outro ponto importante para ser levado em consideração é o acúmulo de lixo 
impróprio dentro dos centros urbanos das grandes cidades. Segundo Teixeira (2012), 
Fortaleza é uma das cidades com maiores pontos de concentração de lixo próximo às 
residências, dentre as cidades com população superior a 1 milhão de habitantes. Logo, 
alagamentos provocados por falta de bueiros poderão espalhar quantidades significativas de 




Muitos são os casos onde órgãos públicos não utilizam a antecipação como meio de 
solucionar os problemas urbanos, a administração pública espera surgirem os alagamentos e 
demais problemas para somente então tomar alguma medida remediadora para o caso. A 
existência de ferramentas de controle, com medidas preventivas e que possam diagnosticar 
um possível problema e trabalhar na antecipação do mesmo poderiam ser utilizadas 
atualmente, com o avanço das cidades contemporâneas. 
Com o avanço da tecnologia, criar ferramentas e mecanismos capazes de prever e de 
controlar as manutenções nos centros urbanos torna-se algo necessário. Além de realizar as 
manutenções nas épocas certas, os órgãos públicos precisam se preocupar em administrar 
melhor as solicitações de melhorias provenientes dos cidadãos. Além de solicitar melhorias, 
seria interessante o cidadão poder acompanhar o serviço de manutenção das vias urbanas 
realizado pela prefeitura da cidade, ou outro órgão público responsável por tal. O dever cívico 
do cidadão tornou-se cada vez mais importante com o avanço dos grandes centros urbanos, 
cuidar do meio em que vivemos tornou-se uma questão humanitária. 
No contexto atual, é importante que cidades empreguem polos tecnológicos, para 
possuírem um apego tecnológico mais amplo e de fácil acesso. Favorecer o crescimento 
tecnológico é algo que pode alavancar o crescimento econômico e social de uma cidade. 
Outro aspecto que interessa a qualquer munícipe é a questão da sustentabilidade 
ambiental, um termo cada vez mais popular. Ele interessa pelo fato da cidade conseguir 
utilizar medidas que favoreçam a gestão ambiental nas megacidades de hoje. 
1.1 Objetivos 
O presente trabalho foi criado com o intuito de criar um portal colaborativo para as 
prefeituras ou órgão público responsável por realizar as manutenções e sugestões de melhoria 
nas vias urbanas nas cidades, e junto ao portal, disponibilizar ferramentas mobile para 
utilização do cidadão e do funcionário do órgão público gestor da cidade. Dessa forma, além 
do cidadão poder realizar solicitações de melhoria, ele poderá ser informado do avanço delas, 
e acompanhar em tempo real todas as solicitações dos cidadãos, além de seguir de perto os 
períodos de manutenção dos demais serviços da prefeitura, como a iluminação pública, a 
arborização dos canteiros e calçadas da cidade e a limpeza periódica dos bueiros e cestos de 
recolhimento de lixo e entulho. 
  
13 
O foco principal deste trabalho é possibilitar uma melhor utilização dos recursos pelo 
órgão público gestor da cidade, o qual poderá filtrar as solicitações da população e dar um 
parecer da situação acionada pelo cidadão, deixando-o a par dos problemas por ele 
encontrados, gerando assim conforto e melhoria contínua nos bairros. Ao resolver as 
solicitações do cidadão, as mesmas poderão ser disponibilizadas pelo órgão público para as 
demais pessoas que entrarem no portal, desta forma, a prefeitura cria um portal de 
transparência dos serviços realizados na cidade. 
Pretende-se ainda trabalhar na antecipação dos problemas da cidade, alertando para o 
órgão público os pontos com manutenções periódicas a vencer e vencidas por bairro da cidade 
e por tipo de manutenção. Desta forma, o funcionário administrativo poderá elencar 
prioridade nas manutenções periódicas com maior relevância até o momento, criando uma 
agenda para realização na semana, utilizando dessa forma, um gerenciamento das tarefas 
ativas, evitando desperdício de tempo e recursos por parte da prefeitura. 
A ferramenta é benéfica também por parte do cidadão, além dele acompanhar as suas 
solicitações junto ao órgão gestor da cidade, ele poderá acompanhar a agenda de realização de 
atividades da cidade. Dentre as informações que podem ser visualizadas pelo cidadão estão: 
os dias em que o recolhimento de lixo na sua rua será realizado, quando será a próxima 
inspeção, quando é o melhor momento para a disponibilização de entulhos para que a 
prefeitura possa vir fazer o recolhimento, entre outros aspectos. 
Além de desenvolver um portal web, a proposta ainda comporta dois aplicativos 
Android e um web service (seção 3.3). Será através da solução Android que o funcionário do 
órgão público poderá realizar as manutenções agendadas e trabalhar nas solicitações 
cadastradas pelos cidadãos. O funcionário do órgão público ainda poderá realizar novas 
inserções de pontos de manutenção, tirar fotos de antes e depois da realização do serviço e 
obter as coordenadas do local através do GPS do dispositivo. Quando o funcionário desejar, 
desde que possua sinal com a rede de dados, ele poderá sincronizar os dados coletados, 
através do seu aparelho Android, com o portal web. A sincronização precisará ocorrer para 
que possam ser confirmadas as visitas e manutenções realizadas nos pontos agendados e para 
que a aplicação Android possa receber as novas demanda, como novas solicitações agendadas 
para o dia e/ou novas manutenções. 
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O cidadão também irá interagir com a prefeitura através de uma aplicação Android. 
Através desta, será possível que o cidadão realize solicitações de melhoria para a cidade, 
como identificação de problemas de acessibilidade, denúncias e outros. Esta aplicação 
Android também necessitará acessar o serviço de internet (web service) para enviar as 
solicitações criadas pelo cidadão. 
1.2 Objetivos específicos 
a) Possibilitar o gestor público acompanhar de forma integral o avanço das melhorias e 
manutenções realizadas na cidade; 
b) Possibilitar ao cidadão a realização de chamados para a prefeitura diretamente pelo 
seu dispositivo Android; 
c) Permitir que o sistema possa identificar os pontos onde a manutenção programada 
deverá ser feita, antes de expirar o prazo de visita ao local; 
d) Avisar o cidadão por e-mail, do avanço da sua solicitação (abertura, agendamento e 
fechamento); 
e) Permitir a criação de agendamentos de manutenções, assim, o cidadão poderá saber o 
dia em que a sua solicitação será realizada, e conseguintemente, o dia em que ela foi 
realizada;  
f) Apresentar em forma de gráficos, para o cidadão, a quantidade de manutenções 
registradas por bairro e por período; 
g) Apresentar um gráfico de calor para o órgão público dos focos de maior incidência de 
solicitações abertas pelo cidadão; 
h) Apresentar as manutenções realizadas pelos funcionários no mapa da cidade. 
 
1.3 Justificativa 
Com o avanço da telefonia móvel, possuir uma solução que beneficie não somente o 
serviço público, mas também as pessoas que utilizam os meios urbanos, é muito interessante. 
A utilização de dispositivos móveis vem tornando-se mais habitual e mais 
compreensiva por parte da sociedade, logo, empregar uma tecnologia desse tipo no contexto 
atual poderá não apresentar uma aversão significativa por parte do cidadão a ponto da solução 
não ser aceita pela comunidade. 
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Como qualquer outro tipo de serviço, o registro de atividades realizadas e o tempo 
destinado para as mesmas é de fundamental importância para um posterior acompanhamento 
metódico, afim de corrigir e melhor os processos realizados.  
Atualmente o uso de planilhas ou formulários para o registro das atividades não é a 
forma ideal de se trabalhar, pois as informações não são concentradas em uma fonte de dados 
principal para o tratamento dos registros e gerenciamento das solicitações e manutenções 
preventivas está longe de ser a ideal, fazendo com que a adoção de uma solução tecnológica, a 
qual é a proposta deste trabalho, visa suprir essa necessidade para os órgãos públicos. 
A falta de acompanhamento do cidadão quanto as suas solicitações de melhoria e 
problemas também é algo inexistente na maioria das cidades. Fazer com que ele sinta-se parte 
do avanço é algo importante e precisa ser levado em consideração. 
1.4 Organização do Trabalho 
O presente trabalho é dividido por capítulos, onde, após esta introdução, é apresentado 
o capítulo 2 com o referencial teórico, que aborda os conceitos de forma teórica para o 
alcance dos objetivos. No capítulo 3 é apresentada a metodologia utilizada para realização do 
trabalho, juntamente com as ferramentas e tecnologias utilizadas. O capítulo 4 apresenta os 
trabalhos de outros autores relacionados à solução proposta. Posteriormente, o capítulo 5 
apresenta o desenvolvimento do trabalho, com todas as aplicações e serviços que foram 
desenvolvidos, seguido das considerações finais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Neste capítulo são apresentadas as referências literárias que foram utilizadas como 
embasamento para a confecção deste trabalho. São abordados termos relacionados com o 
desenvolvimento da aplicação e a tecnologia da informação utilizada ao longo desse trabalho. 
2.1 Desenvolvimento Sustentável 
De acordo com Mathis (2001), uma política de desenvolvimento que visa objetivar a 
sustentabilidade regional e ainda tenta operacionalizar essas regras de atuação precisa ser 
muito mais que uma política econômica. Existem áreas mais brandas as quais ela precisa 
atender, dentre as quais o autor cita: política ambiental, econômica social e institucional. 
Através da atuação em conjunto de todos esses fatores, pode-se ter um caminho próspero para 
o desenvolvimento sustentável de uma região. Sempre é preciso pensar em relacionar 
sociedade e natureza quando se pensa em desenvolvimento sustentável. Ainda segundo 
Mathis (2001), dentre as áreas de sustentabilidade que uma região precisa enfatizar, existem: 
a) Sustentabilidade Ambiental: no nível regional significa harmonizar as relações entre 
natureza e sociedade, nesse aspecto cada região precisa adotar medidas únicas, que 
muitas vezes não podem ser copiadas a rigor por outras regiões; 
b) Sustentabilidade Econômica: no nível regional tem como objetivo organizar as 
atividades econômicas assegurando por um longo tempo a qualidade de vida da 
população regional. A principal função é produzir bens e serviços garantindo um 
determinado grau de qualidade de vida para toda a sociedade, e não colocar no centro 
da sua atenção as condições que determinam a valorização do capital; 
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c) Sustentabilidade Social: no nível regional significa garantir ao longo prazo que cada 
cidadão possa ter acesso a uma oferta básica de serviços sociais, como a educação e a 
assistência médica, deixando todos aptos para desenvolverem suas habilidades; 
d) Sustentabilidade Institucional: no nível regional significa possibilitar que cada 
cidadão possa exercer a sua participação na tomada de decisão e seu controle na 
implementação destas ações. 
O desenvolvimento sustentável se distingue dos demais pela inclusão da relação 
sociedade-natureza, a sociedade é responsável pela sua inserção na natureza, e ela precisa 
fazê-la de forma com que haja o menor impacto possível, e de forma com que a sua relação 
seja a mais duradoura possível. É a natureza a responsável pelo fornecimento de recursos 
naturais tanto renováveis quanto não-renováveis, absorção de resíduos e a prestação de 
funções vitais para o ser humano (MATHIS, 2001). 
2.2 O conceito de Cidades Sustentáveis 
As pesquisas nos dicionários de língua portuguesa apresentam sustentável como algo 
que sustenta e que sustentável é algo que pode-se sustentar, porém, existem diferentes 
conceitos de desenvolvimento sustentável, e deve-se ter consciência de que não existe um 
conceito único e unânime, pois todos os conceitos de alguma forma sustentam o significado 
dos seus diferentes autores (AGOSTINI, 2008). 
Segundo Agostini (2008), o termo desenvolvimento sustentável vem sendo redefinido 
constantemente, a fim de contemplar os mais diferentes aspectos da vida, que vão desde 
concepções ecologicamente corretas até fundamentações econômicas. “Desenvolvimento 
sustentável tornou-se um complexo tema transdisciplinar que proporciona um estudo 
interessante das restrições e das armadilhas da vida moderna. Haveria então uma definição 
geral de desenvolvimento sustentável aplicável a todos os casos?” (MAWHINNEY, 2002). 
Cidades Sustentáveis são compactas, logo, por possuírem uma maior densidade 
urbana, essas cidades acabam otimizando as infraestruturas urbanas e propiciam ambientes de 
maior qualidade de vida promovida pela sobreposição de usos. Por outro lado, uma cidade 
sustentável é muito mais do que um desejável conjunto de construções sustentáveis, a 
sustentabilidade no desenvolvimento urbano público e privado também deve ser garantido. As 
grandes cidades brasileiras historicamente basearam o seu desenvolvimento em presença do 
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setor privado. Portanto, parâmetros de sustentabilidade urbana podem ser buscados no setor 
privado do desenvolvimento imobiliário urbano, para que ele se complemente com aqueles 
pautados pela atuação pública (LEITE, 2012). 
Ainda segundo Leite (2012), os novos formatos territoriais das metrópoles e 
megarregiões brasileiras, além dos loteamentos urbanos e empreendimentos nas cidades em 
expansão por todo o país em um bom momento econômico vivido por ele, são os desafios e as 
oportunidades para o desenvolvimento imobiliário do século 21 no Brasil. 
Tempos atrás as políticas de desenvolvimento regional tinham como principal objetivo 
combater a desigualdade regional através de uma série de instrumentos econômicos, cujo 
objetivo era agir contra o sistema econômico, que cada vez mais aumentava a diferença social 
da população. Atualmente, esse termo está sendo utilizado para não apenas definir um 
caminho de desenvolvimento para uma região que está em conformidade com suas políticas 
ecológicas, mas visando também agregar valor futuro para a sua região e para as regiões 
próximas (MATHIS, 2001).  
Uma cidade sustentável precisa da atuação de toda a sociedade, exemplo disso é a 
cidade de Copenhague, na Dinamarca. Ela é considerada uma das cidades mais sustentáveis 
do mundo, nela 37% da população utiliza a bicicleta como principal meio de locomoção. 
Refazer a cidade ao invés de substituí-la é um fundamental parâmetro no desenvolvimento 
sustentável urbano (LEITE, 2012). 
Segundo Leite (2012), voltar a crescer para dentro da cidade, e não mais pensar em 
expandi-la é outro aspecto importante para que haja um maior potencial para a sua economia, 
desde que se possua um planejamento estratégico, uma vez que reciclar o próprio território é 
mais importante do que pensar em substituí-lo. Pode-se dividir em três os pilares da 
sustentabilidade: ambiental, econômica e social. 
Conforme Leite, toda a sociedade urge por novos modelos de cidade, porém, um 
gargalo ainda pode ser evidenciado: 
“A sociedade atual urge por novos modelos de cidade, mais justos e sustentáveis: o 
desafio é possível e oportuno, desde que emerja da atuação conjunta da sociedade 
civil organizada, do setor corporativo e, obviamente, da atuação pública republicana 





2.2.1 Medidas Sustentáveis 
Conforme o conceito de Sanches (2014), cidades sustentáveis recebem esse nome 
porque adotam diversas práticas que tem como objetivo melhorar a qualidade de vida das 
pessoas que convivem nessa região e melhor desenvolvimento econômico, priorizando a 
harmonia com o meio ambiente. Dentre as práticas exercidas pelas cidades sustentáveis, 
Sanches (2014) cita: 
a) Ações efetivas para a diminuição e/ou redução de gases do efeito estufa; 
b) Planejamento dos serviços de transporte público de qualidade; 
c) Ações que visam à mobilidade urbana de qualidade; 
d) Ações para destinar corretamente seus lixos; 
e) Aplicação de programas para o desenvolvimento sustentável; 
f) Medidas de conscientização dos recursos naturais; 
g) Melhorias nos serviços de saúde; 
h) Favorecimento da economia local; 
i)  Criação de espaços verdes e ruas arborizadas. 
Sendo assim, uma cidade sustentável necessitaria possuir uma ampla gama de atenção 
sobre vários serviços disponibilizados para a população, questões ambientais, segurança, 
inclusão e habitação por si só não poderiam intitular uma cidade dessa maneira. A 
sustentabilidade precisa percorrer uma teia mais abrangente, disponibilizando então 
equipamentos e serviços, construção e infraestruturas mais sustentáveis e atuar com 
governança e oportunidades. É justamente no tema governança que inclui-se a questão cada 
vez mais importante das cidades inteligentes (LEITE, 2012). 
 
2.3 O uso da Tecnologia nas Cidades Inteligentes 
O conceito de cidades inteligentes é uma recente inovação tecnológica discutida em 
diversos fóruns mundiais que abordam o tema da sustentabilidade para cidades do futuro. 
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Com o avanço da tecnologia no século 21, inúmeras inovações em diferentes setores 
culminam na evolução da eficiência no uso dos recursos, mobilidade e serviços. Porém, essa 
evolução ainda se encontra em um estágio inicial de desenvolvimento, porém com um grande 
potencial de capacidade. Portanto, um dos conceitos para cidades inteligentes pode ser 
definido como um crescimento inteligente e planejado por parte das cidades, por meio das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) (AVELAR, 2013). 
De acordo com Steventon e Wright, o significado de cidades inteligentes pode ser 
explicado da seguinte forma: 
Cidade Inteligente pode ser considerado “um espaço inteligente, onde as TICs 
“desaparecem” e se tornam incorporados em objetos físicos, em locais em que 
vivemos e/ou trabalhamos. A perspectiva atual é que esta tecnologia embarcada nos 
fornece suporte inteligente e contextualmente relevante, aumentando a expectativa 
de vida e nossa experiência do mundo físico de uma forma benigna e não intrusiva” 
(STEVENTON; WRIGHT, 2006). 
Para Comini (2014), cidades inteligentes são exemplos de cidades com um exemplar 
ponto de vista urbanístico, e um belo exemplo disso é Barcelona, a capital Catalã, na Espanha, 
responsável pela realização dos Jogos Olímpicos de 1992. Desde a aprovação para a 
realização das Olimpíadas, Barcelona vem acumulando contínuas mudanças no seu traçado, 
nos equipamentos urbanos e atendimento à comunidade. Uma das mudanças mais 
significativas ocorridas na cidade foi a construção de uma estação de esgoto totalmente 
coberta, em um espaço público, dessa forma, várias novas vias de esgoto puderam ser criadas, 
e um novo sistema de mobilidade urbano pode ser implantado. 
Ainda de acordo com Comini (2014), Barcelona conta ainda com uma bela estrutura 
de coleta seletiva do lixo, limpeza urbana e varrição automática e automatizada, feita por um 
sistema de sucção, o que elimina o tráfego de caminhões, permite que seja feita a qualquer 
hora, e não há contaminação, visto que o sistema é hermético, ou seja, é selado e subterrâneo. 
Para Leite (2012), cidades inteligentes possuem uma relação muito forte com a 
informatização, pois incorporam inovações promissoras de instrumentos de tecnologia da 
informação.  
Com relação à abordagem de possibilidade de implementação de regras de 
sustentabilidade urbana, dois grupos de cidades se destacam. No primeiro grupo, os 
executores têm foco em aspectos sociais para promoção da sustentabilidade urbana, como 
governança local, mudanças de comportamento e atitudes, revisão dos objetivos do 
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planejamento do uso do solo, entre outros. Mesmo que algumas mudanças tecnológicas 
possuam investimento muito alto, o seu foco pode ser trazido visando eficiência por redução 
de consumo e desperdício. O segundo grupo tem foco em alta tecnologia, neste grupo temos o 
conceito de smart sustainable city, no qual são usados equipamentos de sistemas modernos 
para que a cidade, especialmente os setores de energia, mobilidade e gestão de resíduos, possa 
alcançar altos índices de desempenho em aspectos como emissão de gases de efeito estufa e 
destinação de resíduos (LEITE, 2012). 
O relacionamento entre o uso da TI e as suas consequências para com o meio ambiente 
na qual ela é empregada precisa ser levado em consideração quando uma cidade planeja 
incorporar medidas tecnológicas no monitoramento de agentes e na prevenção de problemas. 
Desta maneira, é preciso que para todas as inovações planejadas, se procure identificar 
objetivos que estejam de acordo com a questão ambiental, caso contrário, uma incorporação 
tecnológica visando propósitos positivos pode vir a prejudicar a questão ambiental (CHEN, 
BOUDREAU e WATSON, 2008).   
Tornar a tecnologia parte integrante nos estudos da área de desenvolvimento 
sustentável pode auxiliar uma cidade a promover medidas de desenvolvimento. Um exemplo 
disso é a cidade de São Paulo, que faz uso de um sistema de coleta de lixo mecanizado. Com 
o auxílio de um caminhão específico para o trabalho, é possível realizar a coleta de lixo de 
containers localizados em pontos estratégicos da cidade sem a necessidade de contato direto 
com o material rejeitado. Os containers ficam no subsolo, e não podem ser vistos da parte de 
cima da rua, desta forma, o lixo fica concentrado, sem a possibilidade de se espalhar pela rua 
durante uma chuva, ou outras intempéries do tempo. Sensores eletrônicos informam para uma 
central quando o container atinge 80% de lotação. Claro que um sistema de coleta deste porte 
possui custos elevados, o governo de São Paulo investiu cerca de R$ 500 mil em cada 
container, e atualmente existem 3 instalados (TURCI, 2012). 
Ainda segundo Turci (2012), tal investimento mostra o comprometimento do governo 
com a questão do desenvolvimento sustentável da cidade, porém, medidas que visem a 
reciclagem do lixo coletado na cidade também podem ser mitigadas, pois a maioria do lixo 
gerado pela cidade ainda não é destinado para centros de reciclagem. 
Para Morozov (2014), o consenso emergente de que uma cidade inteligente deve ser 
eficiente, desprovida de ficção e operada por grandes empresas de tecnologia é controverso. 
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Alguns críticos como designers e artistas defendem as virtudes da bagunça, argumentando 
que esforços para esvaziar conflitos por meio dos recursos analíticos dos TICs ainda são 
incompatíveis com o urbanismo. 
Uma cidade inteligente não seria um local que faria mais com menos, mas ela estaria 
orgulhosa das suas limitações e imperfeições, respeitando cada uma das minorias fora de 
norma e assim, não violaria os direitos de seus habitantes (MOROZOV, 2014). 
Países da Europa, Ásia e América do Norte possuem sistemas de coleta de lixo ainda 
mais evoluídos. Pessoas depositam os sacos com resíduo em coletores instalados nas vias e 
edifícios, quando esses coletores, que estão conectados a uma tubulação subterrânea, estão 
cheios, um sensor aciona um mecanismo de sucção a vácuo, que leva o lixo até as centrais de 
coleta, onde os materiais são separados e compactados em containers estanques, para destino 
final (SEOANE, 2011). 
Para Leite (2012) as cidades inteligentes atuarão como um sistema de redes 
inteligentes conectadas. É natural que as contínuas inovações em tecnologia da informação e 
comunicação propiciem inúmeras revoluções urbanas. Empresas como a IBM, que dispõem 
da solução Smarter Cities, Cisco com o Connected Urban Development, Siemens e outras já 
estão desenvolvendo programas e os ofertando às cidades. Além de IBM e Cisto, a Microsoft 
também já disponibiliza soluções de TICs para as cidades. Essas empresas já possuem 
soluções para o urbanismo de cidades como Masdar, na Arábia Saudita, e Songdo, na Coreia 
do Sul. Cidades como Sán Jose, em Barcelona, Rio de Janeiro, no Brasil e Milão na Itália 
estão com ideias de embarcar nesse esforço por se tornar mais inteligentes. Por outro lado, 
alguns especialistas confirmam que essas megacorporações cobram muito para apresentar um 
resultado não muito satisfatório, muitas vezes o que muitos querem é apenas dizer que estão 
tornando suas cidades mais inteligentes, sem utilizar com sabedoria as soluções adotadas 
(MOROZOV, 2014). 
Ainda segundo Morozov (2014), tornar a tecnologia parte integrante nos estudos da 
área de desenvolvimento sustentável pode auxiliar uma cidade a promover medidas de 
desenvolvimento. 
Ainda segundo Leite (2012), a incorporação de gestão inteligente e integrada das 
informações faz que pessoas, sistemas e objetos se comuniquem e interajam: 30 bilhões de 
etiquetas RFID (Identificação por rádio frequência) estarão presentes no planeta, em diversos 
  
23 
ecossistemas; já existem mais de 1 bilhão de telefones com câmeras; em breve; existirá 1 
trilhão de dispositivos conectados. 
A cidade-estado de Cingapura, localizada na Ásia, anunciou planos para a utilização 
da tecnologia na elaboração de soluções para os problemas da cidade, ela tem como principal 
objetivo operar em modo de antecipação, o que permite que os problemas urbanos comuns 
sejam evitados, com sensores e câmeras monitorando o comprimento de filas de táxi, a 
limpeza de áreas públicas e casos de estacionamento ilegal. Nesse contexto, faxineiros 
poderiam ser enviados apenas às áreas que necessitem de seus serviços (MOROZOV, 2014). 
Mumbai, maior cidade da Índia, implantou uma solução para controle de tráfego em 
253 cruzamentos de rua da cidade. Uma central supervisiona o tráfego e reage quando ocorre 
alguma interrupção no trânsito. Com a solução adotada, Mumbai teve redução em 12% no 
tempo médio de tráfego na cidade e reduziu em 85% o consumo de energia elétrica nos 
semáforos desses cruzamentos. As melhorias na qualidade de vida juntamente com a redução 
de custos, tornou esse sistema um sucesso entre a população da cidade (ELECTRIC, 2013). 
Conforme cita Electric (2013), a integração de soluções, com base de conhecimento 
comum entre elas, é muito importante: 
No passado, as cidades geralmente implantavam iniciativas isoladas. Cada agência 
seguia os seus próprios planos, não considerando o potencial de integração ou o 
gerenciamento das iniciativas. Consequentemente, a maioria das implementações 
servia para melhorar os sistemas individuais, mas perdia oportunidades para agregar 
valor por meio de melhorias mais abrangentes e integradas na infraestrutura 
(ELECTRIC, 2013). 
2.4 TI Verde 
A TI (Tecnologia da Informação) Verde ainda é um conceito que não possui uma 
difusão, e por isso, ainda não possui um conceito muito bem definido, na maioria das vezes 
esse termo vem sendo conceituado para as tecnologias vinculadas a iniciativas para redução 
de custos com energia, nos serviços de TI (RASMUSSEN, 2011). 
Gerentes e diretores das áreas de TI de grandes empresas vêm se preocupando com o 
impacto ambiental proporcionado justamente com essa área. Cada vez mais, a consciência 
ambiental vem tomando forma. Essa preocupação com o meio ambiente ganhou o nome de TI 
Verde (MOLLA, 2009). 
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Cada organização pode adotar formas diferentes para preservar o meio ambiente, 
porém, sem tomar uma atitude muito proativa, muitas empresas mesmo com ideias 
sustentáveis, pode não estar conseguindo desempenhar plenamente essa função. Uma das 
explicações possíveis pode ser a questão financeira, pois algumas medidas pensando em 
preservar o meio ambiente podem se tornar um pouco onerosas, aumentando os custos de 
produção da empresa, resultando em um relacionamento não muito amigável para com a 
adição de algumas práticas verdes para a organização (KIM e KO, 2010). 
Ainda segundo Kim e Ko (2010), buscar a sustentabilidade não necessariamente 
significa abandonar o pensamento econômico. Muito pelo contrário, pois adotar medidas 
ecoeficientes nos processos da empresa, com o tempo, irão tornar suas operações mais 
eficientes, utilizando menos recursos naturais. 
2.5 A história do geoprocessamento 
O geoprocessamento é um método para o tratamento de informações geográficas e de 
dados georreferenciados, muito utilizado por softwares específicos. Durante toda a história, o 
homem se preocupou em registrar através de mapas os limites territoriais, a fauna e flora e 
rotas comerciais por exemplo. Com o avanço da tecnologia o armazenamento dessas 
informações começou a ser realizada em meio computacional (TEODORO, 2012). 
A história do geoprocessamento começou nos Estados Unidos da América e na 
Inglaterra ainda na década de 50. Pelo fato da informática não ter evoluído 
consideravelmente, essa tecnologia era muito onerosa financeiramente para a época. Porém, a 
partir dos anos 80, a evolução do geoprocessamento foi grande, a ponto de se criar uma 
disciplina científica exclusiva para esta tecnologia (FARIA, 2014). 
O termo geoprocessamento está fortemente ligado com a necessidade de utilização de 
técnicas matemáticas e computacionais para o tratamento das informações geográficas. Isso 
reflete nas diversas áreas da engenharia, como a civil e a ambiental (TEODORO, 2012), 
As ferramentas computacionais relacionadas ao geoprocessamento são chamadas de 
Sistemas de Informação Geográficas (SIG), através delas é possível a realização de diversas 
análises geográficas, que antes do surgimento dessas ferramentas, eram muito limitadas. 
Entretanto, dados concretos são necessários para que o SIG cumpra sua funcionalidade, fotos 
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são um dos exemplos para poder se realizar medições rigorosas através da fotogrametria 
(TEODORO, 2012). 
Após o surgimento de ferramentas como o Google Maps e o Google Earth, pessoas 
que antes não tinham acesso a nenhuma ferramenta SIG, de uma hora para outra obtiveram 
informações sobre o planeta inteiro, através de ferramentas que misturam imagens de 








Este capítulo tem por objetivo apresentar e descrever a ordem de como as tarefas 
foram desenvolvidas na realização do trabalho, além de apresentar as ferramentas e 
tecnologias utilizadas para a elaboração do mesmo. 
O desenvolvimento do trabalho teve início com uma pesquisa exploratória, na qual o 
autor delimitou o problema a ser abordado no mesmo. A delimitação foi importante para o 
autor poder definir até que ponto aquele tema poderia ser abordado. Na sequência, foi 
realizado um levantamento bibliográfico sobre o assunto, onde foram conceituados os temas e 
definições que seriam abordados ao decorrer do trabalho. 
Logo após a delimitação do assunto ter sido concretizada, o levantamento de requisitos 
começou a ser elaborado. Os requisitos foram importantes para que cada etapa do projeto 
pudesse ser norteada para um fim comum, e para que todos os módulos desenvolvidos 
pudessem se comunicar e trabalhar de forma coesa. 
A elaboração do projeto deu-se após o levantamento dos requisitos ter sido esgotado. 
Após, uma pesquisa sobre as ferramentas e tecnologias para desenvolvimento foi realizada e 
foram definidas como plataformas de desenvolvimento o sistema operacional mobile Android 
e a plataforma ASP.NET para o desenvolvimento das aplicações web. 
A seguir, serão referenciadas algumas ferramentas utilizadas no desenvolvimento do 
projeto. Vale lembrar que as ferramentas citadas como gratuitas e de empresas como a 
Microsoft, normalmente referem-se a versões mais enxutas do programa, logo, para uma 





3.1 Tecnologias e Ferramentas Utilizadas 
3.1.1 Android 
Em 2005 surgia rumores de que a Google pretendia lançar um aparelho que possuísse 
serviços baseados em localização. No mesmo ano, a Google adquiriu uma solução que estava 
engatinhando até o momento, o Android, que até então, era uma empresa Startup que fazia um 
pequeno sistema operacional para celulares. Os 2 anos seguintes foram de muita especulação 
no mercado móvel, mas nada de concreto surgia (TSUHARESU, 2010). 
Ainda segundo Tsuharesu (2010), foi apenas no ano de 2008 que o Android chegou 
aos dispositivos móveis, depois da Google realizar uma parceria entre cerca de 33 empresas 
de telefonia para representar o seu sistema operacional. O primeiro dispositivo móvel foi o 
HTC G1, sendo o precursor da plataforma. 
As duas ferramentas mobile desenvolvidas neste projeto utilizaram a plataforma 
Android juntamente com o banco de dados local SQLITE. 
Uma das diferenças entre o sistema operacional Android dos demais sistemas 
operacionais móveis é a possibilidade de interfaces proprietárias, ou seja, as empresas que 
utilizarem o sistema operacional Android buscam obter representatividade com o sistema 
operacional da Google. Dessa forma, a empresa pode colocar uma interface personalizada no 
Android, fazendo com que o sistema operacional seja único, diferente dos demais aparelhos 
com o mesmo sistema operacional, porém de outras marcas (TSUHARESU, 2010). 
Segundo o relatório do International Data Corporation (IDC) publicado no segundo 
trimestre de 2012, a parcela de ocupação do Android no mercado de smartphones 
representava 59%, cerca de 89,9 milhões de unidades comercializadas (MONTEIRO, 2012). 
No terceiro trimestre de 2013, o sistema operacional da Google representou cerca de 
81% dos smartphones comercializados nesse período pelo mundo, cerca de 204 milhões de 
unidades. Nesse tempo, Apple e BlackBerry perderam espaço, em contra partida, a Microsoft 
ampliou a sua prospecção (G1, 2013). 
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Ainda segundo G1 (2013), esse resultado demonstra um avanço em relação ao mesmo 
período do ano anterior, que era de 75%. Além do crescimento apresentado, ainda ficou 
comprovado a falha por parte da Apple em tentar conter o avanço da plataforma Android, pois 
mesmo lançando 2 smartphones, coisa inédita até o momento, a Apple não foi capaz de 
superar as vendas do Android nesse período. 
Segundo Monteiro (2012), a tendência para o ano de 2016 é de que o Android ainda 
possua a maior parcela de utilização por parte dos usuários de smartphones, em sequência, 
existirá uma disputa acirrada pelo segundo lugar entre iOS e Windows Phone. A Figura 1 
demonstra essa tendência. 
Figura 1 – Previsão de participação no mercado de smartphones em 2016 
 
Fonte: Adaptação de MONTEIRO (2012). 
O espaço de aplicações no segmento de telefonia móvel possui inúmeros produtos 
disponíveis para os usuários, e ingressar nesse meio é cada vez mais difícil, fazer com que a 
sua solução sobressaia-se sobre as demais é muito complicado pelo fato desse 
congestionamento. Portanto, uma solução com cliques a menos, e uma interação mais intensa, 
pode ajudar a fazer com que o produto em questão ganhe espaço sobre os demais 




3.1.2 ASP.NET e Visual Studio para Web 
O ASP.NET é um framework de aplicativo web disponibilizado pela Microsoft de 
maneira gratuita e possuindo suporte total. O ASP.NET oferece um conjunto muito amplo de 
recursos, fácil integração com banco de dados e servidores de hospedagem web. Através 
desse framework, é possível a construção de aplicativos web de forma simples e ágil 
(MICROSOFT, 2014).  
A ferramenta Visual Studio 2010 é uma ferramenta de desenvolvimento de aplicações 
para diversos ambientes, sendo possível implementá-los em ambiente Web, na nuvem, em 
dispositivos móveis e ambientes de trabalho convencionais. A versão 2010 do Visual Studio 
já conta com a versão 4 do NET Framework da Microsoft, que por sua vez cria uma 
combinação poderosa para a ferramenta, abrindo novas oportunidades para os 
desenvolvedores criarem aplicações que tirem vantagem dos novos dispositivos existentes, 
bem como plataformas emergentes como a nuvem (TRAFT, 2010). 
O Visual Studio 2010 Professional foi a ferramenta utilizada na criação do aplicativo 
web, que por sua vez é parte da proposta apresentada neste trabalho. O NET Framework é 
disponibilizado gratuitamente na ferramenta Visual Studio 2010 Express, que possui um 
período de testes para uso. A versão do Visual Studio 2010 que foi utilizada nesse projeto é a 
Professional, disponibilizada pela Dreamspak, que disponibiliza uma chave de acesso para as 
ferramentas da Microsoft. O Dreamspark é um projeto da Microsoft que cria parcerias com as 
Instituições de Ensino para disponibilizar ferramentas para os estudantes (DREAMSPARK, 
2014). 
O Visual Studio 2010 Express foi utilizado no desenvolvimento dos web services 
Fiscale.vc e Chuva.  
3.1.3 Global Positioning System (GPS) 
O GPS é um sistema de navegação que baseia a sua orientação por satélites, teve sua 
invenção planejada para princípios militares e a partir dos anos 80, foi disponibilizado para o 
uso comunitário. O GPS é uma ferramenta capaz de atuar independente das intempéries 
climáticas que estejam presentes no local, além de ser funcional em qualquer lugar do planeta, 
24 horas por dia e livre de taxas de utilização (TEODORO, 2012). 
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Segundo Faria (2014), ele funciona basicamente através de uma constelação de 24 
satélites, denominados NAVSTAR. Os satélites são os responsáveis por emitir as ondas de 
rádio para os receptores terrestres, podendo estes, serem aparelhos celulares e navegadores 
integrados a automóveis. 
3.1.4 Google Maps 
A ferramenta Google Maps, foi desenvolvida pela empresa Google e surgiu no 
mercado em meados de 2005, e desde lá, vem sendo muito utilizada, tornando-se um dos 
principais sistemas integrados de gestão que mais é utilizado pelo mundo todo. Através dela, é 
possível realizar a marcação de locais no mapa virtual pelos usuários, sendo estas informações 
então, compartilhadas pelo mundo inteiro (NETO, 2009). 
Ainda segundo Neto (2009), o fato dela não ser uma ferramenta livre, fez com que a 
Google disponibilizasse uma API (Interface de Programação de Aplicativos) para as pessoas 
interessadas, fazendo com que terceiros pudessem desenvolver suas próprias soluções de 
mapeamento, porém, utilizando como base a estrutura disponibilizada pelo próprio Google 
Maps. Vale ressaltar que esta API evoluiu muito ao passar dos tempos, facilitando cada vez 
mais a sua incorporação em várias aplicações e sites.  
A ferramenta Google Maps ainda permite a pesquisa de locais, pesquisa de rotas 
alternativas entre o local de origem e destino da navegação e visualização de fotos 
panorâmicas dos locais, além da marcação de paradas de ônibus e de informações do nível de 
tráfego de veículos nas principais cidades. Normalmente essas informações são tratadas como 
marcadores sobre o mapa (GOOGLE, 2013). 
3.1.5 Web Service 
O web service é uma tecnologia que surgiu através da necessidade que as grandes 
empresas tinham em unificar os dados de aplicações diferentes, por meio da internet. Essa 
tecnologia surgiu em meados da década de noventa através de uma parceria criada entre as 
grandes empresas vinculadas a W3C (World Wide Web Consortium) que tiveram a 
necessidade de integrar dados de aplicações distintas em uma única base de dados. Dessa 
forma, aplicações diferentes, com linguagens de programação distintas, poderiam interagir 
uma com a outra de maneira simples, através de uma terceira aplicação utilizando a tecnologia 
de web service (GOMES, 2010). 
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O fato dos web services utilizarem tecnologias de comunicação abertas, como o XML 
(Extensible Markup Language) e o HTTP ( Hyper Text Transfer Protocol), torna-as capazes 
de se integrarem com aplicações que utilizam linguagens próprias de desenvolvimento 
(ROVARIS, 2007). 
3.1.5.1 Web Services Description Language (WSDL) 
O WSDL é o arquivo gerado pelo web service que é transmitido para a aplicação 
solicitante do serviço. Ele é um padrão criado pela W3C que retorna os dados obtidos através 
da consulta realizada no formato XML (GOMES, 2010). 
3.1.5.2 Simple Object Acess Protocol (SOAP) 
O Simple Object Access Protocol (SOAP) é uma tecnologia utilizada por web services 
para a transmissão de dados dentro dele. Assim como o WSDL, o SOAP também é um padrão 
criado pela W3C. Ele segue um modelo próprio do protocolo HTTP conhecido por 
“REQUEST-RESPONSE” que realiza as solicitações no modelo XML (GOMES, 2010). 
A W3C projetou a arquitetura do protocolo SOAP de forma que todas as solicitações e 
respostas XML consigam trafegar por meio de qualquer protocolo, como por exemplo, HTTP, 
SMTP (Simple Mail Transfer Protocol), FTP, dentre outros. Na prática, o que mais se nota é o 
tráfego apenas no protocolo HTTP, já que é o mais difundido na web, e pelo fato de ser um 
protocolo amplamente suportado pela maioria das plataformas (GOMES, 2010). 
A estrutura SOAP é semelhante à descrição de um arquivo XML, e também é dividido 
em 3 partes, segundo Rovaris (2007): 
a) Envelope: Elemento raiz da mensagem; 
b) Cabeçalho: Elemento opcional, traz informações adicionais da mensagem e 
quando utilizado é o primeiro elemento da mensagem; 
c) Corpo: Elemento obrigatório, contém o corpo da mensagem que deve ser 
carregado ao destinatário final. 
3.1.6 Desenvolver Aplicações Android com o Eclipse 
O Eclipse é uma ferramenta de desenvolvimento de software livre, escrito em Java. 
Ele possui uma gama de plug-ins, os quais permitem a programação de diversos aplicativos, 
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para diferentes propósitos e dispositivos, dentre os plug-ins estão os JDT, que são as 
ferramentas de desenvolvimento Java. Além de permitir o desenvolvimento de aplicações em 
Java, os plug-ins permitem que demais linguagens de programação possam ser utilizadas no 
desenvolvimento de sistemas utilizando o Eclipse, dentre as demais linguagens, o autor cita: 
C, C++ e COBOL (ANISZCZYK e GALLARDO, 2012). 
Através do plug-in Android disponível para o Eclipse, mais conhecido como ADT, é 
possível desenvolver aplicações de grande porte com a plataforma Eclipse. O fato de 
desenvolver aplicações para a plataforma Android possui diversas vantagens, além da Google 
ser uma das maiores representantes no segmento de telefonia móvel, a programação para esta 
plataforma possibilita um ambiente de software altamente personalizável (ABLESON, 2008). 
O Eclipse, juntamente com o plug-in Android serão as ferramentas utilizadas para o 
desenvolvimento das duas soluções para esta plataforma. As aplicações Android farão uso do 





4 TRABALHOS RELACIONADOS 
 
Este capítulo tem por objetivo apresentar alguns trabalhos de outros autores 
relacionados à solução desenvolvida pelo autor deste trabalho. 
4.1 Soluções Existentes 
Algumas soluções que trabalham a questão de solicitações de melhorias por parte do 
cidadão foram encontradas. A seguir, serão explanadas as ideias principais de cada uma 
dessas ferramentas, conforme o autor ou fonte referenciada.  
No Brasil, mais especificamente no município de Barbacena em Minas Gerais, a 
câmara de vereadores entrou com um projeto de lei que visa a inclusão de TICs na limpeza 
urbana. Com base no Projeto de Lei nº170/2013, art.1º: 
“Dispõe sobre a implantação de “Bueiros Inteligentes” nos logradouros do 
Município de Barbacena, como forma de prevenir e minimizar os problemas 
causados pelas chuvas” (JOHNSON, 2013). 
O Projeto de Lei nº170/2013 tem o objetivo de otimizar o trabalho de limpeza e 
recolhimento dos lixos que se acumulam no interior dos bueiros e bocas de lobo existentes na 
cidade. O sistema é composto por um software e um filtro, que tem a forma de uma cesta e é 
instalado no interior dos bueiros, permitindo o escoamento das águas pluviais. Ao atingir a 
capacidade estipulada pelo software, um dispositivo avisa a central, que por sua vez avisa a 
empresa responsável pela limpeza. Esse procedimento impediria que bueiros ficassem 
obstruídos e, na hora das chuvas, agravem os alagamentos (JOHNSON 2013). 
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Ainda segundo Johnson (2013), esse novo sistema agiliza o trabalho das equipes 
responsáveis pela limpeza dos bueiros em Barbacena, uma vez que apenas os locais em níveis 
críticos sejam acionados. 
O aplicativo Cidade Legal, Figura 2, é um exemplo de utilização para o mapeamento 
dos problemas das cidades, com ele é possível que o cidadão marque os locais da cidade que 
apresentam algum tipo de problema, como por exemplo: Buracos no asfalto, calçadas 
quebradas e semáforos que não funcionam. Além de marcar o local onde o cidadão encontrou 
o problema, é possível o envio de uma foto, comprovando-o. Logo depois de compartilhar o 
problema, os demais utilizadores do aplicativo podem visualizá-lo, além ainda, de ser possível 
o compartilhamento do ocorrido nas redes sociais como o Facebook e o Twitter (GUSMÃO, 
2013). 
Figura 2 - Aplicativo Cidade Legal 
 
 
Fonte: GUSMÃO (2013). 
A Prefeitura de São Paulo utilizou, como parte da revisão do Plano Diretor Estratégico 
(PDE), uma ferramenta via internet de participação popular, Figura 3. A ferramenta trata-se 
de um mapa, onde o usuário pode realizar marcações dos locais onde sugere alguma melhoria, 
ou deseje reportar algum problema. O PDE utilizado pela Prefeitura de São Paulo é o 
principal instrumento para organizar o planejamento urbano dos espaços da cidade. Além de 
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regras de como uma construção deve ser realizada, o plano ainda garante a preservação do 
meio ambiente (CRUZ, 2013). 
Figura 3 - Plano Diretor Estratégico (PDE) Prefeitura de São Paulo 
 
 
Fonte: CRUZ (2013). 
Segundo Cruz (2013), a ideia de criar um portal para colaboração do cidadão deu 
certo, depois de um tempo disponível, a ferramenta registrou várias sugestões de melhoria por 
parte de vários cidadãos da cidade, os quais sugeriram diversas melhorias, das quais na sua 
maioria foi na melhoria das vias exclusivas para o passeio de bicicletas. Além das solicitações 
de construção de novas ciclovias, várias solicitações foram registradas para melhoria das 
pistas já existentes na cidade. 
Buracos Monitor, Figura 4, é outro aplicativo disponibilizado para os cidadãos que 
desejam colaborar com o bem estar comum. Através da utilização de um mapa, é possível 
marcar locais onde existam buracos nas ruas da cidade, sendo logo após compartilhado com 
todos que utilizarem esta ferramenta. Além de marcar os pontos problemáticos para transitar, 
é possível avaliar os pontos já marcados, confirmando se o problema realmente existe, se o 
mesmo não existe mais, ou então, se o mesmo já foi resolvido. Essa ferramenta também está 




Figura 4 - Aplicativo Buracos Monitor 
 
 
Fonte: AGUIAR (2014). 
O Colab.re é outra ferramenta disponível com o objetivo de facilitar a comunicação 
entre a população e as prefeituras. Nele, os usuários podem fiscalizar e propor melhorias à sua 
cidade, publicando problemas do espaço urbano (ORTEGA, 2014). 
A ideia principal do Colab.re é de que o próprio cidadão possa fiscalizar a sua cidade, 
sem que a prefeitura precise bancar dezenas ou até centenas de fiscais de rua (ORTEGA, 
2014). 
4.2 Análise das Soluções Existentes 
Na sua maioria, as propostas apresentadas neste capítulo atuam de maneira corretiva 
aos problemas encontrados nas grandes cidades onde são empregadas. São exemplos de 
soluções em que a grande parte dos problemas são identificados pelo próprio cidadão, o qual 
faz uso daquele meio público. São raras as exceções que apresentam estes resultados de 
maneira organizada aos órgãos competentes à realização de medidas corretivas aos problemas 
identificados. A Prefeitura de São Paulo é um exemplo positivo, cujos problemas 
identificados pelo cidadão são relatados e ficam à disposição da própria prefeitura para a 
realização das soluções dos problemas apontados e das melhorias propostas com a pesquisa. 
Outra ferramenta que aparenta possuir vínculo com a gestão municipal é o Colab.re. 
  
37 
A tabela 1 apresenta um comparativo entre as soluções encontradas que foram 
comparadas para análise. 


















Existe Não Identificado 




Existe Não Identificado 
Sim Não Sim Não 
Possui 
Cidade Legal Existe Não Identificado 
Sim Não Sim Não 
Possui 
Colab.re Existe Existe 





Não Sim Não Não 
Possui 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
Todas as soluções possuem o mesmo propósito, melhorar a qualidade de vida do 
cidadão que faz uso do meio comum no seu dia a dia. O grande propósito muitas vezes deixa 
a desejar na forma com que os responsáveis são informados e na forma como estes informam 





5 SOLUÇÃO DESENVOLVIDA 
 
Este capítulo tem como objetivo apresentar os detalhes do projeto e o desenvolvimento 
da solução mobile, juntamente com a solução web desenvolvida. O trabalho desenvolvido tem 
o intuito de virar uma proposta comercial. 
Neste trabalho foi desenvolvido uma solução conjunta (web service + Portal + Mobile) 
para gerenciar as manutenções das vias públicas, tais como limpeza de bueiros, poda de 
árvores, recolhimento de lixo e entulhos de obras. Uma aplicação mobile foi desenvolvida 
para que o cidadão possa realizar a sua solicitação e encaminhar para a prefeitura. Por parte da 
prefeitura, uma outra aplicação mobile é responsável por registrar a correção da demanda 
proveniente do cidadão. Juntamente com a aplicação mobile da prefeitura, um portal web foi 
desenvolvido para a realização de manutenções e acompanhamento dos registros provenientes 
das aplicações mobile. 
Na Figura 5 é possível identificar todo o cenário desenvolvido neste trabalho, através 
dele pode-se observar o nome dos serviços e das aplicações desenvolvidas. O nome de cada 
aplicação e serviço está disponível, juntamente com a interligação entre eles, assim, fica fácil 
imaginar uma situação real onde os serviços e as aplicações interagem entre si. 
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Figura 5 - Cenário dos serviços e aplicativos desenvolvidos 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
A Figura 5 demonstra as interligações entre os serviços desenvolvidos neste trabalho, 
nela é possível observar que o web service Fiscale.vc é responsável por receber as requisições 
de inserção de dados no servidor de banco de dados MySQL através das duas ferramentas 
mobile Android Beeper e Gestor Fiscal. Ambos aplicativos possuem base de dados interna 
SQLite, e no momento em que ocorre o sincronismo dos dados a base interna de cada 
aplicação é atualiza, marcando os registros que já foram sincronizados com o banco de dados 
MySQL.  
No momento do envio das requisições, tanto da aplicação Beeper, quanto da aplicação 
Gestor Fiscal para o web service Fiscale.vc, o servidor FTP recebe as imagens de registro das 
solicitações e manutenções ocorridas. O web service Chuva pode ser chamado de qualquer 
ferramenta de terceiros, a fim de aprimorar as manutenções realizadas pela prefeitura, pois é 
através deste serviço que a prefeitura pode ter a informação de quais foram as manutenções 
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que sofreram com o impacto de chuvas e ventos fortes durante a semana. O Portal web 
Fiscale.vc faz uso apenas do serviço de banco de dados MySQL e do serviço de FTP de 
Imagens para trazer no navegador web as informações que o gestor da prefeitura necessita. Os 
web services são necessários apenas para que as aplicações mobile Android possam realizar 
requisições e inserir registros no banco de dados MySQL. 
O trabalho proposto buscou atender algumas práticas utilizadas pelas cidades 
sustentáveis, como: 
a) Redução ou diminuição da emissão dos gases do efeito estufa; 
b) Criação de espaços verdes e ruas arborizadas; 
c) Medidas de conscientização dos recursos minerais; 
d) Ações para destinar corretamente seus lixos. 
Todos os tópicos relacionados acima foram empregados neste trabalho e estarão sendo 
autoexplicativos nos próximos tópicos do trabalho. 
O acompanhamento das melhorias e manutenções realizadas no meio urbano são de 
responsabilidade do órgão público gestor da cidade, na maioria dos casos, a própria prefeitura. 
Esta por sua vez, fica responsável por dar andamento nos serviços, fiscalizar o que de novo 
está sendo feito, gerenciar os roteiros dos agendamentos diários de solicitações e acompanhar 
de forma produtiva o andamento dos trabalhos por bairro e tipo de serviço acionado (limpeza 
de bueiros, podas periódicas de árvores e arbustos, limpeza de containers de lixo, dentre 
outros). Desta forma, o órgão responsável (prefeitura, câmara de vereadores) pode 
acompanhar o andamento das manutenções e solicitações pelo portal web. O agendamento das 
solicitações é realizado pelo setor responsável, que por sua vez, é informado através do 
usuário gestor, o qual é o responsável por aprovar ou recusar as solicitações. Uma vez 
aprovada, o usuário gestor encaminha a solicitação para o setor responsável para resolver a 
demanda do cidadão. 
Todas as manutenções possuem uma data limite para serem atendidas, e o portal web 
diferencia as manutenções que mais necessitam atenção das demais. Essa diferenciação ocorre 
pela cor e pelo ícone da manutenção no mapa. Incidências de chuvas e ventos fortes também 
podem ser cadastradas no portal, fazendo com que as manutenções que são afetadas por essas 
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adversidades, tenham uma atenção ainda maior por parte do gestor do portal, o mesmo 
também se encarrega de identificar de maneira clara quais são as manutenções que poderiam 
estar afetadas, conforme a quantidade de precipitação de água ocorrida naquele local. 
5.1 Identificação dos requisitos 
Na engenharia de software os requisitos de um sistema podem ser subdivididos em 
requisitos funcionais e não funcionais. Os requisitos funcionais são declarações de serviço 
que o sistema deverá possuir, de como ele deverá agir depois de receber determinadas 
entradas, e de como ele deverá se comportar em determinados momentos, além disso, o 
requisito poderá ser dividido por grau de importância (SOMMERVILLE, 2011). 
Ainda segundo Sommerville (2011), além dos requisitos funcionais, existem os 
requisitos não funcionais, que nada mais são do que características específicas do sistema, 
esse tipo de requisito está relacionado às propriedades emergentes do sistema, como tempo de 
resposta e confiabilidade. 
Identificação dos requisitos: Os requisitos Funcionais e Não Funcionais serão 
referenciados no documento sob a nomenclatura 'RF001' e 'RNF001', respectivamente. As 
letras significam Requisito Funcional e Requisito Não Funcional, e os números representam 
uma sequência crescente a partir de um. 
Na documentação referida foram adotadas algumas convenções e abreviações, tais 
como: A palavra Manter significa necessariamente Adicionar/ Alterar/ Buscar/ Excluir/ 
Validar. 
Alguns requisitos podem se assemelhar entre as soluções. 















Tabela 2 - Descrição das prioridades dos requisitos 
 
Prioridade Descrição 
Obrigatório/Essencial É o requisito sem o qual o sistema não entra em funcionamento. 
Requisitos essenciais são requisitos imprescindíveis, que têm 
que ser implementados impreterivelmente. 
Importante É o requisito sem o qual o sistema entra em funcionamento, mas 
de forma não satisfatória. Requisitos importantes devem ser 
implementados, mas, se não forem, o sistema poderá ser 
implantado e usado mesmo assim. 
Desejável É o requisito que não compromete as funcionalidades básicas do 
sistema, isto é, o sistema pode funcionar de forma satisfatória 
sem ele. Requisitos desejáveis podem ser deixados para versões 
posteriores do sistema, caso não haja tempo hábil para 
implementá-los na versão que está sendo especificada. 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
5.2 Descrição da solução Android GestorFiscal 
A aplicação na plataforma Android desenvolvida para utilização do órgão gestor 
possui o nome de GestorFiscal. 
A principal função da aplicação mobile GestorFiscal é de realizar o registro das 
manutenções. O funcionário do órgão público registra por meio de foto o início e o término da 
manutenção. Ainda é solicitado que ele informe o bairro onde a manutenção ocorreu e o tipo 
de manutenção (Iluminação pública, recolhimento de entulho, etc.), que devem estar 
previamente cadastrados. Caso o aplicativo tenha sido sincronizado pelo menos uma vez, 
independente do dia, os registros podem ser feitos sem o uso de internet. As coordenadas 
geográficas são automaticamente carregadas quando o usuário acessa a tela de inclusão da 
manutenção, isso através da geolocalização do dispositivo móvel. 
Todas as manutenções cadastradas pelo aplicativo mobile devem ser, em algum 
momento, sincronizadas com o servidor de destino, o qual alimentará o portal web. No 
mesmo momento, as imagens da manutenção são armazenadas no servidor FTP (File Transfer 
Protocol). O endereço do servidor FTP é personalizável – podendo ser mudado caso haja 
alteração na estrutura de informática da prefeitura -, e pode ser customizado na tela de 
configurações do aplicativo. Após a aplicação confirmar o envio das imagens, as mesmas 
serão excluídas do aparelho, de modo a minimizar o impacto no armazenamento dos dados no 
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aparelho. A Figura 6 ilustra o processo de sincronização dos dados entre a aplicação mobile, 
competente ao órgão gestor, e os servidores envolvidos no processo. 
Figura 6- Processo de comunicação do Aplicativo GestorFiscal. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
Conforme é possível identificar na Figura 6, existem dois serviços executando no 
servidor, o serviço FTP e o banco de dados. Ambos podem estar no mesmo servidor, ou em 
servidores separados, conforme a necessidade, ou possibilidade do cliente. Eles podem ou não 
estarem hospedados no cliente.  
 
5.2.1 Casos de Uso da solução Android GestorFiscal 
Para melhor compreender o problema, alguns diagramas UML foram desenvolvidos, 
tais como o diagrama de caso de uso. A Figura 7 demonstra o caso de uso da solução Android, 
por parte do funcionário que utilizará o sistema, e do cidadão, que poderá realizar as suas 








Figura 7 - Caso de uso da solução Android GestorFiscal 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
5.2.2 Requisitos funcionais do sistema GestorFiscal 
Nesta seção serão apresentados os requisitos funcionais e os não funcionais da 
proposta de aplicação GestorFiscal para a plataforma Android. 
RF001 – Possuir tela de login para os funcionários 
Descrição: Permite que o sistema controle o acesso apenas de usuários autenticados. Esses 





RF002 – Manter tela de cadastro de parâmetros 
Descrição: Permite que o sistema possa configurar várias propriedades do sistema, como: O 
servidor FTP para o qual será enviada as fotos dos registros, o login padrão do sistema, a 
senha do sistema, a possibilidade de deixar a senha já preenchida no login, o local do web 











RF003 – Possuir tela de consulta de manutenções críticas 
Descrição: Permite que o usuário tenha acesso a todas as manutenções de nível mais crítico 
do sistema. Caso ele decida realizar alguma, ele pode selecionar a desejada e realizá-la. Na 
lista ainda deverá existir um ícone que crie uma rota entre as coordenadas atuais do aparelho e 




RF004 – Possuir tela de solicitações agendadas no dia 
Descrição: Permite que o sistema possua uma tela de consulta de solicitações agendadas para 
o dia, e possa utilizar ela sem possuir acesso à rede de dados, depois de ter sincronizado o 




1) A consulta dependerá do agendamento realizado pelo usuário do portal web. Estes 
dados serão carregados toda vez que o usuário da aplicação Android realize um 
sincronismo com o servidor web. 
 
 
RF005 – Possuir cadastro de manutenções  
Descrição: Permite que o sistema armazene todas as manutenções realizadas pelo usuário 
através da aplicação Android. Essas manutenções poderão ser manutenções que o próprio 
usuário deseje criar, manutenções provenientes de solicitações agendadas ou então de 





Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial  X Importante  Desejável  




1) A inclusão deve consistir dados fundamentais do cadastro como bairro, modalidade da 
manutenção, localização, imagens do local e demais dados obrigatórios de serem 
preenchidos da tela de cadastro de cadastro de manutenções. 
 
RF006 – Não depender de comunicação de dados para realizar a inclusão de novas 
manutenções 
Descrição: Permite que o usuário possa incluir manutenções na base de dados do dispositivo 





1) A inclusão deve consistir dados fundamentais do cadastro como login, senha 
criptografada e nome do usuário. Esta operação ainda depende da disponibilidade do 
GPS conseguir operar de maneira offline no dispositivo, o que é possível dependendo 
do modelo do dispositivo móvel. 
 
 
RF007 – Permitir cadastrar fotos de antes e depois da manutenção 
Descrição: Permite que o usuário tire fotos de antes e depois da realização das manutenções 





1) A inclusão deve consistir dados fundamentais como não ultrapassar um determinado 
tamanho de imagem, estipulado pelo sistema, evitando um congestionamento no 
sincronismo dos registros. 
 
RF008 – Permitir sincronização dos dados 
Descrição: Permite que a aplicação Android possa sincronizar os dados do portal com os do 
aparelho. Além de buscar dados das tabelas de bairros, modalidades, agenda de solicitações 
do dia e manutenções críticas a serem realizadas, a sincronização também enviará os registros 
realizados na aplicação Android pelo funcionário. 
Essencial  X Importante  Desejável  






1) Algumas dessas inclusões da aplicação Android irão depender de alguns dados 
estarem devidamente cadastrados no portal, como os bairros da cidade, as modalidades 
de serviço e o agendamento de solicitações para o dia. O sincronismo também 
depende de acesso à rede de dados para poder ser realizado. 
 
 
RF009 – Obter os dados da geolocalização automaticamente 
Descrição: Permite que o usuário receba os dados da sua posição geográfica (latitude e 





1) Os dados de localização dependem do serviço de geolocalização por GPS do 
dispositivo, logo, o mesmo deverá permanecer ativo enquanto o usuário estiver 
realizando as manutenções dos equipamentos. Alguns dispositivos podem não suportar 




RF010 – Fechar solicitações automaticamente ao realizar a sua manutenção 
Descrição: Os registros de manutenção proveniente de solicitações do cidadão deverão ser 
fechados automaticamente ao final do registro de realização da manutenção por parte do 
funcionário da prefeitura. Esse fechamento deverá se dar automaticamente pelo sistema, no 





1) Para este tipo de tarefa, será necessário possuir acesso à rede de dados para poder 
sincronizar as manutenções de volta com o servidor. 
 
Essencial   X   Importante    Desejável  
Essencial   X   Importante    Desejável  
Essencial      Importante    X Desejável  
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RF011 – Permitir que o aparelho grave as datas de início e término dos registros 
automaticamente 
Descrição: Quando o usuário registrar as fotos de início e término das manutenções, o 
sistema deverá registrar as datas de início e término das atividades conforme o momento de 





5.2.3 Requisitos não funcionais do sistema GestorFiscal 
RNF001 – Desenvolver aplicativo na plataforma Android 




RNF002 – Possuir banco de dados SQLite 





RNF003 – Permitir a leitura automática do código do equipamento de manutenção por 
código de barras 
Descrição: Possibilita utilizar um aplicativo de leitura de códigos de barra no aparelho 





RNF004 – Realizar questionário para o usuário ao final da inclusão da manutenção 
Descrição: Permite que o usuário responda a um questionário ao final do registro das 
manutenções. Este questionário poderá obter informações como: Estado do equipamento, 
Essencial  X    Importante     Desejável    
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial   Importante   X Desejável  
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nível de capacidade máximo suportado pelo equipamento foi atingido, se o equipamento 
possui algum tipo de problema e se houve a necessidade de realizar algum tipo de 





RNF005 – Possibilitar ligar para o telefone do cidadão que realizou a solicitação 
Descrição: Permite que o usuário possa ligar para o telefone cadastrado no momento em que 
o cidadão realizou a solicitação de melhoria ou resolução de algum problema. Este artifício 





RNF006 – Não permitir que o usuário tire fotos com resolução muito alta 
Descrição: Bloquear o registro de manutenções com resolução de imagens muito alta. O 





RNF007 – Identificar a qualidade da geolocalização 
Descrição: Permite que o aplicativo informe ao usuário a qualidade dos dados de latitude e 
longitude, ou seja, se a precisão está boa, mediana ou ruim, podendo o próprio aplicativo 







Essencial   Importante  Desejável   X 
Essencial   Importante   X Desejável    
Essencial   Importante  Desejável   X 
Essencial   Importante   X Desejável  
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RNF008 – Não realizar o envio automático dos registros 
Descrição: Permite que o aplicativo peça confirmação na hora de realizar o envio das 
solicitações finalizadas ou das manutenções preventivas realizadas. Assim, o usuário tem 






5.2.4 Interface do aplicativo GestorFiscal 
Esta seção tem por objetivo apresentar as telas do aplicativo GestorFiscal, disponível 
para que o funcionário da prefeitura possa acompanhar as demandas de serviço. As telas 
apresentadas na próxima seção são as telas definitivas do aplicativo. 
A realização de algumas tarefas do aplicativo GestorFiscal poderão possuir 
necessidade de conexão com a internet, logo, apenas poderão ser possíveis de realização 
estando em algum ponto com acesso a ela. Dentre as tarefas relacionadas ao acesso à internet 
estão a sincronização dos dados, onde são recebidos no dispositivo informações como bairros 
da cidade, agenda de serviços demandados da população e lista dos locais com manutenções 
preventiva acionados pela prefeitura. 
5.2.4.1 Login GestorFiscal 
Na Figura 8 é apresentada a possível tela de login do aplicativo GestorFiscal, onde o 
usuário informará seu devido nome de usuário e senha, e logo após, poderá ter acesso ao 
sistema pelo login Acessar. Um ícone de configurações foi colocado ao final da tela, para 





Essencial   Importante   X Desejável  
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Figura 8 - Login no GestorFiscal 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
 
Após a realização com sucesso do login, o usuário será remetido à tela do menu 
principal do sistema, onde ele poderá realizar todas as atividades propostas na aplicação: 
Registrar uma manutenção, listar as manutenções críticas a serem realizadas, listar as 
solicitações em aberto dos cidadãos e realizar o sincronismo do trabalho feito. A Figura 9 
demonstra essa tela. 
Figura 9 - Menu do GestorFiscal 
 




5.2.4.2 Registro de manutenção do GestorFiscal 
A principal tela do aplicativo GestorFiscal pode-se dizer que é a tela de registro de 
manutenções, ela é apresentado na Figura 10. Essa tela encontra-se disponível no menu do 
usuário, que é apresentado logo após o login ser concluído com sucesso. Ao clicar no ícone de 
Nova Manutenção, o aplicativo GestorFiscal mostrará essa tela. Aqui o operador deverá 
registrar duas imagens da realização da manutenção/solicitação, uma no início da operação e a 
outra ao final da mesma. Antes de concluir o registrar do serviço, o usuário deverá preencher 
um breve questionário para futuro aproveitamento. Essas informações podem ser melhor 
entendidas observando a Figura 10. 
Figura 10 - Registro de manutenção do GestorFiscal 
 
 




5.2.4.3 Listagem de eventos no GestorFiscal 
O operador terá acesso às manutenções (Figura 11) e solicitações (Figura 12) 
pendentes de realização, agendadas para o dia. 
 
Figura 11 - Listagem de manutenções programadas no GestorFiscal 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
As solicitações realizadas pelo cidadão possuem uma listagem em separado no menu 
do GestorFiscal. Este tipo de atividade não é feito como uma manutenção preventiva, visto 
que uma solicitação possuirá um fim, logo, não necessitará de manutenção periódica. 
 
Figura 12 - Listagem de solicitações agendadas no GestorFiscal 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
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5.2.5 Modelo da base de dados do GestorFiscal 
Para atender corretamente todos os requisitos levantados no projeto da aplicação 
GestorFiscal para a plataforma Android, uma base de dados utilizando o banco de dados 
SQLite foi criada na aplicação. A base de dados atual possui 5 tabelas, como pode ser 
observado na Figura 13. 
Figura 13 - Modelo Entidade Relacionamento do aplicativo GestorFiscal. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
 
5.3 Descrição da solução Android Beeper 
Além da solução Android GestorFiscal desenvolvida para a utilização por parte do 
órgão gestor das cidades, também foi desenvolvida uma solução na mesma plataforma para a 
utilização do cidadão, o qual poderá utilizá-la para realizar as suas demandas quanto a 
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melhoria da sua ou de qualquer outra cidade. A aplicação na plataforma Android desenvolvida 
para utilização do cidadão possui o nome de Beeper. 
A principal função da aplicação mobile Beeper é de realizar o registro das solicitações 
de melhoria da cidade por meio do cidadão. O cidadão pode adicionar uma foto do local da 
solicitação, e o tipo de problema encontrado. Ele ainda pode informar o bairro em que está.  
As coordenadas geográficas são automaticamente carregadas quando o usuário acessa a tela 
de inclusão de nova solicitação, isso através da geolocalização disponível no dispositivo 
móvel. 
Todas as solicitações cadastradas pelo aplicativo Beeper devem ser, em algum 
momento, sincronizadas com o servidor de destino, o qual alimentará o portal web. No 
mesmo momento, as imagens da solicitação são armazenadas no servidor FTP (File Transfer 
Protocol). Após a aplicação confirmar o envio das imagens, as mesmas serão redimensionadas 
do aparelho do cidadão, de modo a minimizar o impacto no armazenamento dos dados no 
aparelho. A Figura 14 ilustra o processo de sincronização dos dados entre a aplicação mobile 
Beeper, e os servidores envolvidos no processo. 
Figura 14 - Processo de comunicação do Aplicativo Beeper 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
Conforme é possível identificar na Figura 14, existem dois serviços rodando no 
servidor, o serviço FTP e o banco de dados. Ambos podem estar no mesmo servidor, ou em 
servidores separados, conforme a necessidade, ou possibilidade do cliente. Eles podem ou não 




Foi criado um diagrama UML (Unified Modeling Language) de estados a fim de 
possibilitar um melhor entendimento do processo de abertura das solicitações dos usuários. 
Essa solicitação pode ser feita através da solução Android Beeper (seção 5.3) pelo próprio 
cidadão, ou então através da solução web Fiscale.vc (seção 5.3.1). A Figura 15 demonstra o 
ciclo de vida das solicitações. 
 
Figura 15 - Diagrama de Estado do ciclo da solicitação 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
Cada processo que ocorre com a solicitação criada pelo cidadão possui um retorno 
para ele. Sempre que o cidadão atualizar a lista de solicitações no Beeper, o aplicativo trará a 
situação atual das solicitações (aprovada, não aprovada, agendada, realizada ou transferida 
para a prefeitura de outra cidade). 
 
5.3.1 Casos de Uso da solução Android Beeper 
Para melhor compreender o problema, alguns diagramas UML foram desenvolvidos, 
tais como o diagrama de caso de uso. A Figura 16 demonstra o caso de uso da solução 
Android, por parte do cidadão que utilizará o sistema, que poderá realizar as suas solicitações 




Figura 16 - Caso de uso da solução Android Beeper 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
5.3.2 Requisitos funcionais do sistema Beeper 
Nesta seção serão apresentados os requisitos funcionais e os não funcionais da 
aplicação Android Beeper. 
RF001 – Possuir tela de cadastro para o primeiro acesso do cidadão 
Descrição: Permite que o sistema armazene internamente os dados do cidadão, para que não 





RF002 – Possuir tela de listagem das solicitações do cidadão 
Descrição: Permite que o usuário tenha acesso aos dados de todas as suas solicitações já 
realizadas. Além de listar as solicitações, ainda é preciso mostrar o estado atual em que cada 







Essencial  X Importante  Desejável  




1) A consulta dessas informações dependerá de acesso à internet, pois a consulta será 
feita em tempo real. As solicitações também deverão estar previamente cadastradas no 
portal. 
 
RF003 – Permitir o cadastro das solicitações do cidadão 
Descrição: Permite que o cidadão possa realizar o cadastro de suas solicitações direto pelo 





RF004 – Não depender de comunicação de dados para realizar a inclusão de novas 
solicitações 
Descrição: Permite que o usuário possa incluir solicitações na base de dados do dispositivo 





2) A inclusão depende da disponibilidade do GPS conseguir operar de maneira offline no 
dispositivo do cidadão, o que pode variar dependendo do modelo do aparelho. 
 
 
RF005 – Permitir cadastrar foto da solicitação 
Descrição: Permite que o usuário selecione uma foto da sua galeria, ou então tire uma foto da 





2) A inclusão deve consistir dados fundamentais como não ultrapassar um determinado 
tamanho de imagem, estipulado pelo sistema, evitando um congestionamento no 
sincronismo dos registros. 
Essencial  X Importante  Desejável    
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial   Importante   X Desejável  
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RF006 – Permitir sincronização dos dados 
Descrição: Permite que a aplicação Android possa sincronizar os dados do portal com os do 
aparelho. Além de buscar dados das tabelas de bairros e modalidades de problemas, a 





2) Algumas dessas inclusões da aplicação Android irão depender de alguns dados 
estarem devidamente cadastrados no portal, como os bairros da cidade e os tipos de 
solicitações disponíveis. O sincronismo também depende de acesso à internet para 
poder ser realizado. 
 
 
RF007 – Obter os dados da geolocalização automaticamente 
Descrição: Permite que o usuário receba os dados da sua posição geográfica (latitude e 





1) Os dados de localização dependem do serviço de geolocalização por GPS do 
dispositivo, logo, o mesmo deverá permanecer ativo enquanto o usuário estiver 
realizando as manutenções dos equipamentos. Alguns dispositivos podem não suportar 
essa disponibilidade por não possuírem a funcionalidade do GPS operar em modo 
offline. 
 
RF008 – Migrar solicitação de cidade automaticamente 
Descrição: Permite que o sistema identifique no momento da sincronização das solicitações 
da aplicação para o servidor web, e dessa forma, encaminhar a solicitação para outra cidade, 




Essencial   X   Importante    Desejável  
Essencial   X   Importante    Desejável  
Essencial   X   Importante    Desejável  
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5.3.3 Requisitos não funcionais do sistema Beeper 
RNF001 – Desenvolver aplicativo na plataforma Android 





RNF002 – Possuir banco de dados SQLite 





RNF003 – Realizar questionário para o usuário ao final da inclusão da manutenção 
Descrição: Permite que o usuário responda a um questionário ao final do registro das 
manutenções. Este questionário poderá obter informações como: estado do equipamento e 





RNF004 – Identificar a qualidade da geolocalização 
Descrição: Permite que o aplicativo informe ao usuário a qualidade dos dados de latitude e 
longitude, ou seja, se a precisão está boa, mediana ou ruim, podendo o próprio aplicativo 





RNF005 – Mostrar estatísticas de uso do Beeper na Cidade do Solicitante 
Descrição: Permite que o aplicativo informe ao usuário a quantidade de solicitações já abertas 
por outros usuários do sistema na sua cidade. Ainda é possível realizar uma busca pelas 
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial   Importante  Desejável   X 
Essencial   Importante   X Desejável  
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demais cidades que utilizam o Beeper. Além das solicitações abertas, é possível ver as 
solicitações já agendadas para realização da prefeitura, e das solicitações agendas que estão 





RNF006 – Não realizar o envio automático dos registros 
Descrição: Permite que o aplicativo peça confirmação na hora de realizar o envio das 
solicitações criadas. Assim, o usuário tem certeza de quando está enviando os dados para a 







5.3.4 Interface do aplicativo Beeper 
Esta seção tem por objetivo apresentar as telas do aplicativo mobile Beeper neste 
trabalho. As telas apresentadas neste capítulo são as telas oficiais do aplicativo, porém, podem 
sofrer algumas mudanças de estrutura no decorrer da implantação do mesmo. 
A realização de algumas tarefas no aplicativo Beeper possuem necessidade de conexão 
com à internet, logo, algumas operações apenas poderão ser possíveis de realização quando o 
aparelho estiver em algum ponto com acesso à internet.  
5.3.4.1 Primeiro Acesso 
Na Figura 17 é apresentada a tela inicial do aplicativo Beeper, na qual o usuário 
informará seus dados para um cadastro prévio no sistema. Vale lembrar que mesmo 
informando os dados, o cidadão não possuirá um usuário de acesso para o aplicativo. Essa 
ideologia foi adotada a fim de minimizar e até evitar uma burocracia desnecessária para a 
realização das solicitações por parte do cidadão. Uma vez que o cidadão informar os seus 
Essencial   Importante    Desejável   X 
Essencial   Importante   X Desejável  
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dados, o aplicativo Beeper não mais abrirá essa tela ao iniciar o sistema, mas sim, a tela de 
Menu do Sistema. 
Figura 17 - Primeiro Acesso no sistema 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
Após a configuração com sucesso do primeiro acesso, o usuário será remetido à tela 
do menu principal do sistema, onde ele poderá realizar todas as atividades propostas na 
aplicação: Registrar uma solicitação, listar as suas solicitações já realizadas, realizar o 
sincronismo das solicitações ainda não enviadas para a prefeitura e consultar as estatísticas da 
sua e de qualquer outra cidade que esteja utilizando a ferramenta. A Figura 18 demonstra essa 






Figura 18 - Menu do sistema 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
5.3.4.2 Registro de solicitação 
Após realizar a escolha da categoria da solicitação que deseja realizar, o aplicativo 
solicita uma subcategoria do problema, as quais são listadas em tela para que o cidadão a 
selecione. 
A principal tela do aplicativo Beeper pode-se dizer que é a tela de registro de 
solicitações, possível de ser identificada através da Figura 19. Esta tela permite ao cidadão 
criar a solicitação. Os dados obrigatórios para encaminhamento das solicitações são: tipo do 
problema (o qual já vem preenchido da tela Menu do sistema), foto identificando o problema 
e local do problema. 
Caso o cidadão possua a função GPS do dispositivo Android ligada, o sistema fará a 
busca de sua localização automaticamente, fazendo com que essa informação não precise ser 
informada pelo cidadão, uma vez que o seu aparelho disponibilize essa funcionalidade ao 
sistema. Caso contrário, ou caso o cidadão deseje marcar um outro local para o problema, ele 
pode realiza-lo de forma simples, apenas clicando no botão “Mudar Localização”.   
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Figura 19 - Registro de Solicitação 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
Além ainda de poder alterar a localização via GPS atual do dispositivo, o cidadão pode 
ainda preencher alguns dados adicionais referentes à sua solicitação, Figura 20. Essa categoria 
fica suprimida e apenas é mostrada quando o cidadão realiza um clique sobre a sessão. Entre 
os dados adicionais estão: bairro onde a solicitação ocorreu (Caso o cidadão não saiba o 
bairro, ou o cidadão esteja em outra cidade, o bairro não precisa ser preenchido), um vereador 
que poderia futuramente ficar responsável pela solicitação e um breve questionário, que 
poderá ter algumas perguntas de assinalar, quanto à situação atual da situação do local 







Figura 20 - Registro de Solicitação com Dados Adicionais 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
5.3.4.3 Listagem de solicitações já realizadas 
O usuário terá acesso às suas solicitações já realizadas pelo aplicativo Beeper, essa 
funcionalidade pode ser vista na Figura 21. As solicitações podem ser atualizadas a qualquer 
momento, desde que o cidadão possua acesso à internet. Dentre as informações mostradas na 
lista de solicitações estão: número de protocolo obtido depois da solicitação ter sido enviada 
para a prefeitura e situação atual da solicitação. O número de protocolo é obtido após o 
usuário realizar o sincronismo com o web service Fiscale.vc. Ao enviar a requisição de 
registro para este serviço, o sistema retorna com o número de protocolo atribuído à ele na 
base de dados MySQL. Dessa forma, o cidadão sabe que determinada solicitação conseguiu 















Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
As solicitações realizadas pelo cidadão terão uma listagem em separado no portal. A 
ideia é fazer com que o registro deste tipo de atividade não seja feito como uma manutenção 
preventiva, visto que uma solicitação possuirá um fim, logo, não necessitará de manutenção 
periódica. A Figura 22 apresenta a legenda das situações possíveis para as solicitações 
acionadas pelo cidadão. Essa legenda está disponível na tela de solicitações. 
 




Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
  
67 
5.3.5 Modelo da base de dados do Beeper 
Para atender corretamente todos os requisitos levantados no projeto da aplicação 
Beeper, uma base de dados utilizando o banco de dados SQLite foi criada, a base de dados 
atual possui 3 tabelas, como pode ser observado na Figura 23. 
Figura 23 - Modelo Entidade Relacionamento aplicativo Beeper. 
 




5.4 Descrição da solução web Fiscale.vc 
Além da realização de duas soluções mobile na plataforma Android, em conjunto foi 
desenvolvido um portal web responsável por gerenciar as manutenções provenientes da 
aplicação GestorFiscal e das solicitações provenientes da aplicação Beeper. Para que as 
  
68 
aplicações mobile possam funcionar corretamente, serão necessários previamente cadastrar 
algumas informações básicas no sistema, como os bairros atendidos pela prefeitura, 
modalidades de manutenção para o GestorFiscal (bueiros, arborização, limpeza de containers 
de lixo, recolhimento de lixo) e tipos de solicitações para o Beeper. Todos esses cadastros são 
gerenciados através do portal web. 
5.4.1 Casos de Uso da solução web Fiscale.vc 
O sistema web proposto comporta basicamente 4 atores principais: Cidadão, 
Funcionário, Sistema e o Gestor. 
A Figura 24 demonstra a utilização da solução web quanto às solicitações e 
manutenções por parte do cidadão, do gestor do sistema e do funcionário. Por vezes, o ator 
Sistema poderá interagir. Ele é responsável pelo gerenciamento das próximas datas de 
inspeção dos equipamentos públicos do órgão gestor do sistema. 
Figura 24 - Caso de uso do Gerenciamento das Solicitações e Manutenções. 
 
 





O Fiscale.vc é disponibilizado para os órgãos gestores dos municípios que adquirem a 
solução. É através dele que o gestor poderá acompanhar a demanda de solicitações e designá-
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las para seus respectivos setores de realização. Fica a cargo do usuário gestor da solução 
realizar boa parte das manutenções do portal.  
A Figura 25 demonstra o caso de uso do módulo de manutenção que são gerenciadas 
pelo gestor do portal. 
Figura 25 - Caso de uso do Portal Web. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
5.4.2 Requisitos do sistema web 
Nesta seção serão apresentados os requisitos funcionais e os não funcionais da solução 
web proposta. 
5.4.2.1 Requisitos funcionais 
RF001 – Manter Cadastro de usuários 






1) A inclusão deve consistir dados fundamentais do cadastro como login, senha 
criptografada e nome do usuário. 
Essencial  X Importante  Desejável  
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RF002 – Manter Cadastro de manutenções 
Descrição: Permite manter um cadastro de manutenções no sistema, com histórico de 





1) A inclusão deve consistir dados fundamentais do cadastro como bairro e tipo de 
manutenção. 
 
RF003 – Manter Cadastro de bairros 




RF004 – Manter Cadastro de setores 




RF005 – Manter Cadastro de modalidades 




RF006 – Manter Cadastro de parâmetros 
Descrição: Permite manter um cadastro dos parâmetros do sistema. 
Prioridade: 
 
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial  X Importante  Desejável  







1) A inclusão deve consistir dados fundamentais do cadastro como cidade de atuação, 
nome da prefeitura ou órgão público, código da modalidade padrão utilizada para 
solicitações do cidadão, entre outros. 
 
RF007 – Manter Cadastro de solicitações 
Descrição: Permite manter um cadastro das solicitações do cidadão para posterior 




RF008 – Manter Cadastro de agendamentos 
Descrição: Permite manter um cadastro de agendamento das solicitações provenientes do 




1) A inclusão deve consistir dados fundamentais do cadastro como não permitir um 
agendamento para uma data anterior à data de cadastro, e não poder agendar o mesmo 
serviço para duas datas diferentes ao mesmo tempo. A solicitação somente será vista 
pelo setor que ela foi designado.  
 
RF009 – Manter agenda atualizada 
Descrição: Permite que haja uma tela com a agenda do dia, da semana e do mês, das 




Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial  X Importante  Desejável  
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RF010 – Mostrar situação das solicitações 




RF011 – Mostrar situação por bairro 
Descrição: Permite que o usuário visualize a quantidade de ocorrências de manutenções e 




RF012 – Mostrar situação por modalidade 
Descrição: Permite que o usuário visualize a quantidade de ocorrências de manutenções e 





RF013 – Permitir acesso anônimo do cidadão 
Descrição: Possibilita ao cidadão poder acompanhar o trabalho do órgão gestor do portal, de 
forma anônima, precisando identificar-se apenas no momento em que desejar realizar uma 




RF014 – Possuir filtros de pesquisa 
Descrição: Possibilita que haja filtros de pesquisa na tela de visualização do mapa da cidade, 
com os pontos de manutenção. Os filtros pré-definidos são os de bairro e modalidade. 
 
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial   Importante   X Desejável  
Essencial   Importante   X Desejável  






1) Não será necessário realizar login no portal para realizar o filtro nesta página.  
 
 
RF015 – Possibilitar a pesquisa de forma rápida do endereço do contribuinte 
Descrição: Possibilita que o usuário do sistema tenha facilidade em localizar o endereço do 
solicitante, e possa de maneira rápida realizar o cadastro de sua solicitação. Essa busca ocorre 




1) O usuário necessitará estar logado no sistema para realizar essa tarefa.  
 
 
RF016– Possibilitar identificar o status das solicitações do contribuinte 
Descrição: Possibilita que o sistema identifique quando uma solicitação está agendada, ou em 
rota para ser realizada, ou então concluída. Permitindo ao funcionário identificar rapidamente 




RF017 – Possuir tabela de estados e cidades 
Descrição: Possibilita que haja tabela no banco de dados onde estejam cadastrados todos os 




Essencial   Importante   X Desejável    
Essencial   Importante   X Desejável    
Essencial   Importante   X Desejável    
Essencial   Importante    Desejável   X 
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5.4.2.2 Requisitos não funcionais 
A seguir, será relacionado os requisitos não funcionais do sistema web, assim como 
os requisitos funcionais, todos os não funcionais possuem um grau de prioridade para o 
sistema. 
RNF001 – Possuir banco de dados MySQL 





RNF002 – Permitir banco de dados remoto 
Descrição: Pelo fato do sistema ser web, deverá permitir a locação de uma base de dados 




RNF003 – Possuir o logo do sistema nas principais telas 




RNF004 – Possuir interface amigável 
Descrição: O portal deverá possuir uma interface amigável e de fácil utilização tanto para os 








Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial   Importante  Desejável   X 
Essencial   Importante  Desejável   X 
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RNF005 – Encerrar sessão de login após determinado tempo 
Descrição: O portal deverá realizar o logout do usuário logado de forma automática após 





RNF006 – Enviar e-mail das atualizações das solicitações do cidadão 
Descrição: Possibilita o envio de e-mails com a situação real da solicitação feita pelo cidadão. 
Dessa forma, quando uma solicitação for aceita, agendada, realizada ou descartada pelo órgão 
gestor, o cidadão terá acesso via e-mail da atualização desse status no mesmo momento em 
que o mesmo foi alterado no sistema. 
Prioridade: 
 
RNF007 – Possuir tela com detalhes da aplicação 
Descrição: Possibilita que haja uma tela no sistema onde o cidadão poderá visualizar os 




1) Não será necessário realizar login no portal para realizar a visualização desta página.  
 
RNF008 – Possuir chat privado entre os usuários do órgão gestor 
Descrição: Possibilita que haja uma tela no sistema onde os usuários autenticados no portal 




1) Não será necessário que o funcionário já esteja cadastrado e autenticado no portal.  
 
Essencial   Importante  Desejável   X 
Essencial   Importante   X Desejável    
Essencial   Importante    Desejável   X 
Essencial   Importante    Desejável   X 
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RNF009 – Possuir tabela de log de alterações 
Descrição: Possibilita que haja tabela no banco de dados onde possa ser possível consultar as 





1) É necessário chamar a função de salvamento de log toda vez que alguma tabela sofrer 
alteração de valores em algum registro.  
 
5.4.3 Interface do aplicativo web Fiscale.vc 
Esta seção tem por objetivo apresentar as telas da solução web FIscale.vc, que é uma 
das soluções propostas neste trabalho. Na Figura 26 é possível observar a tela inicial do 
portal, a qual é possível de ser acessada tanto pelo cidadão quanto pelos funcionários do órgão 
gestor da cidade. O caminho para acesso é www.fiscale.vc. 
Figura 26 - Página inicial do Portal Fiscale.vc 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
Essencial   Importante    Desejável   X 
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Ao realizar o acesso através do portal, o usuário será remetido à tela de seleção de 
Estados, possível de ser visto a através da Figura 27, no qual o usuário escolhe o estado e 
posteriormente a cidade a qual ele deseja realizar a consulta ou criação de alguma solicitação. 
Caso o acesso à tela de estados seja feito através de algum funcionário da prefeitura, o 
mesmo deverá preencher seu login e senha após a seleção do estado. 
Figura 27 - Mapa de seleção de Estados 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
5.4.3.1 Login no Portal Web 
A tela de login irá aparecer tanto para os usuários responsáveis pela manutenção dos 
dados do portal, quanto para cidadãos que desejarem acompanhar a evolução das 
manutenções e solicitações acionadas tanto por ele, quanto pelos demais cidadãos. Conforme 
é possível identificar na Figura 28. A tela de login será composta basicamente pelo nome de 
usuário e senha de acesso. Para os cidadãos, a opção de acesso anônimo estará disponível. O 







Figura 28 - Tela de login do portal 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
5.4.3.2 Mapa com manutenções 
É possível identificar na Figura 29 a tela de manutenções preventivas, a qual será 
incumbida de disponibilizar a visualização de todas as manutenções ativas naquele momento, 
e poderão ser cadastradas de acordo com a necessidade, por exemplo: 
a) Podas de árvore; 
b) Iluminação pública; 
c) Recolhimento de lixo. 
As manutenções possuem um marcador, identificando o endereço físico de onde ela é 
realizada. As marcações poderão vir na cor verde (situação normal), amarela (manutenção 
vencendo) ou então na cor vermelha (manutenção vencida) para que o usuário possa 
visualizar melhor as ocorrências mais críticas por bairro selecionado. 
Toda vez que uma inclusão é realizada, o sistema já consegue identificar, através de 
um parâmetro, qual será o próximo dia previsto para manutenção. Este parâmetro em questão 
é a quantidade de dias médio em que aquela manutenção pode esperar até que seja necessário 
visitar o local novamente para realizar uma nova manutenção. Para auxiliar melhor essa 
precisão de dias, o sistema ainda conta com um serviço web capaz de prever quando uma 
manutenção precisará ter uma atenção maior, ele possui o nome de WSChuva e também foi 
desenvolvido neste projeto.  
O módulo disponível no web service WSChuva permite o cadastramento de chuvas 
ocorridas nos bairros ou cidade onde o Fiscale.vc está sendo empregado. Ao realizar a 
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chamada do serviço, será necessário informar: Quantidade de chuva em milímetro, se a chuva 
teve ventos fortes e se houve queda de granizo. Através desses dados, um algoritmo de 
cálculo de impacto das chuvas sobre as manutenções programadas será acionado, alterando a 
próxima previsão de manutenção nos pontos onde as chuvas causam impacto, por exemplo: A 
arborização pode ser uma modalidade do sistema, logo, caso haja chuva com ventos fortes, as 
manutenções deste tipo passarão a ter a próxima data de manutenção remanejada pelo 
algoritmo, antecipando a data antiga. 
O web service Chuva é disponibilizado livremente, para que ferramentas de terceiros 
possam interagir com o Fiscale.vc. 




Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
5.4.3.3 Cadastro de Solicitações 
As solicitações poderão ser cadastradas pelo funcionário do órgão público gestor do 
portal, ou então pelo próprio cidadão. O cidadão terá acesso à tela de solicitações sem a 











Figura 30 - Cadastro de Solicitações 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
5.4.3.4 Painel do Gestor 
O painel do gestor é a tela principal para os usuários gestores do portal web. É através 
desta tela que o gestor poderá acompanhar: solicitações que ainda não foram atendidas, 
solicitações agendadas, dentre outras. 
Além de ser possível acompanhar as solicitações por setor de designação, ainda é 
possível realizar um acompanhamento do andamento das solicitações por bairro, e tudo isso 
na mesma tela. 
Através deste painel, o gestor pode acompanhar quanti e qualitativamente as 
solicitações que desejar, por setor, por bairro e por situação. A compreensão fica mais visível 





Figura 31 - Painel do Gestor 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
Além de informar as solicitações por setor e por bairro e setor, ainda é possível 
acompanhar no painel do gestor algumas estatísticas provenientes destas solicitações, 
conforme a Figura 32 demonstra. 
As estatísticas apresentadas no site atuam dinamicamente conforme filtros na tela são 












Figura 32 - Estatísticas do Painel do Gestor 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
5.4.4 Modelo da base de dados do Fiscale.vc 
A base de dados utilizada na solução web Fiscale.vc possui 14 tabelas, conforme é 
possível observar na Figura 33. A base de dados foi estruturada sobre o gerenciador de banco 













Figura 33 - Modelo Entidade Relacionamento aplicativo web Fiscale.vc 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
5.5 Descrição do serviço web WebServiceFiscale.vc 
Um serviço web foi desenvolvido para que possa haver interação entre a solução para 
os aplicativos na plataforma Android e a solução web Fiscale.vc.  
Além dos métodos de consulta e inclusão de registros que são realizados pela 
plataforma Android, o WebServiceFiscale.vc possui um módulo de cadastro de chuvas para a 
região onde a solução Fiscale.vc for implantada. É através desse cadastro de chuvas que o 
sistema consegue otimizar os prazos dos dias de manutenção preventiva para cada 





5.5.1 Requisitos do serviço web WebServiceFiscale.vc 
5.5.1.1 Requisitos funcionais 
RF001 – Permitir sincronizar os dados entre a solução Android e a solução web. 
Descrição: Papel principal do serviço web, o qual permitirá acesso do aplicativo Android, e 





RF002– Encerrar registros provenientes de solicitações. 
Descrição: Ao receber uma nova inclusão, o serviço web deverá observar se o mesmo é 
proveniente de uma solicitação de um usuário, dessa forma, ele deverá marcar o registro como 




RF003– Enviar e-mail de encerramento para o cidadão. 
Descrição: Ao receber uma inclusão proveniente de uma solicitação do cidadão, o serviço 





5.5.1.2 Requisitos não funcionais 
RNF001– Desenvolver o serviço utilizando a plataforma .NET da Microsoft. 
Descrição: Permite desenvolver o serviço web na plataforma .NET da Microsoft, dessa 




Essencial  X Importante  Desejável  
Essencial   Importante   X Desejável  






RNF002– Permitir a locação do serviço na nuvem. 
Descrição: Permitirá que o serviço seja alocado na nuvem, dessa forma, poderá ser acesso 24 






5.6 Descrição da solução web service Chuva 
Com a intenção de aperfeiçoar as previsões realizadas pelo Portal Fiscale.vc, foi 
desenvolvido ainda um serviço web para a inserção das chuvas e ventos ocorridos nos bairros 
da cidade. Com as informações de ventos e chuvas é possível prever uma visita com 
antecipação nos locais onde a chuva ou ventos fortes podem impactar. Por exemplo, bueiros e 
containers de lixo podem ser cadastrados no Portal Fiscale.vc como manutenções que não 
podem ficar muito tempo à mercê de condições adversas, como é o caso de chuvas fortes. 
Dessa forma, o sistema avisa o gestor de que aquele ponto pode ter sofrido com as chuvas 
ocasionadas nos últimos dias e uma visita com um prazo menor será gerada. 
A Figura 34 apresenta a estrutura do web service chamado de WSChuva, mostrando o 
método disponível que foi criado para interagir com a aplicação Portal Fiscale.vc, sendo o 





Essencial   X Importante    Desejável  
Essencial   Importante   X Desejável  
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Figura 34 - Métodos do web service Chuva 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
 
5.7 Testes e validações 
O produto encontra-se em fase de acabamento e já possui usuários que estão 
experimentando a versão beta da solução. Até o momento não foi elaborado nenhum 
questionário de satisfação com os usuários, porém várias informações já foram coletadas 
junto a eles. Na sua maioria, os usuários conseguiram realizar as tarefas propostas nos 






Com o passar dos anos, enchentes e contaminação do meio público através de detritos 
de lixo começaram a se tornar cada vez mais frequentes e visíveis no dia a dia. Dessa forma, o 
cidadão passou a ser uma peça fundamental para que este tipo de problema seja controlado e 
remediado pelas prefeituras e demais órgãos gestores das cidades.  
A proposta deste trabalho foi o desenvolvimento de uma ferramenta que possibilita a 
ação integrada entre prefeitura e cidadão no combate aos problemas urbanos identificados por 
ambas as partes. Também buscou-se enquadrar a atividade realizada com ações que tornariam 
a cidade que aderir a solução uma cidade sustentável. A solução desenvolvida neste trabalho 
pode capacitar a prefeitura nas seguintes práticas que cidades sustentáveis exercem: 
a) Ações para diminuir ou minimizar a emissão de gases do efeito estufa: Utilização 
correta e remanejada dos recursos da prefeitura, como carros e caminhões 
necessários para a realização das manutenções. 
b) Ações para destinar corretamente o lixo: Pontos de recolhimento de lixo específico 
marcados no mapa de manutenções. 
c) Medidas de conscientização dos recursos minerais: Não utilizar os recursos da 
prefeitura (carros e caminhões) de forma não otimizada. Seguir os cronogramas e 
datas estipuladas no Portal Fiscale.vc. 
d) Criação de espaços verdes e ruas arborizadas: Manutenção preventiva dos canteiros 
e calçadas da cidade. 
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Os objetivos propostos neste trabalho foram alcançados com sucesso. A solução 
proposta permite a criação de solicitações de melhoria para a cidade por parte do cidadão, e 
um acompanhamento da mesma por parte do órgão gestor da cidade, a fim de prover o 
agendamento, reparação e remediação da solução proposta pelo cidadão. 
Ao final, a colaboração do cidadão torna possível uma fiscalização mais intensa dos 
problemas urbanos para com o governo da cidade. A união de todas as extremidades do 
projeto pode ser visualiza na Figura 35. Nela é possível ver a integração entre a comunidade – 
enviando os problemas da cidade -, o governo da cidade – recebendo e dando feedback das 
propostas de melhoria do cidadão -, e dos funcionários do governo da cidade – responsáveis 
por manter a agenda do seu itinerário atualizada, realizar a manutenção da cidade e atender as 
solicitações propostas pelo cidadão. Logo, com tudo integrado, a prefeitura além de manter o 
controle dos serviços prestados, também consegue atender as chamadas da comunidade. 
Figura 35 - Visão Geral da Solução Desenvolvida 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015). 
A principal dificuldade encontrada no desenvolvimento da solução proposta neste 
trabalho foi a integração das informações entre os aplicativos Android com o web service 
webServiceFiscale.vc e o banco de dados gerencial, que fornece as informações para o portal 
Fiscale.vc. Pelo fato de existirem três pontas de ligação, e todas utilizarem linguagens 
diferentes no seu desenvolvimento, necessitou-se realizar uma carga maior de testes a fim de 
validar a integração total da solução. 
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Durante o desenvolvimento do trabalho, algumas melhorias que podem ser 
implementadas na solução foram mapeadas e por isso, são vistas como trabalhos futuros a 
serem desenvolvidos. Dentre elas, pode-se citar: 
- Publicar o produto em fase beta na Google Play Store, e designar os usuários que 
poderão participar da fase de testes do produto; 
- Desenvolver as soluções mobile também nas plataformas iOS e Windows Phone; 
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